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No complexo de Édipo estão os começos da religião, da moral, da sociedade e 
da arte. 

 

�Médico austríaco, fundador da psicanálise. Nasce em Friburgo. De origens 

judaicas. 

�Teoriza a psicologia das massas, salientando que o condutor das multidões é 
sempre uma incarnação do pai primitivo, onde a multidão quer ser sempre 
dominada por um poder ilimitado, estando ávida de autoridade e com sede de 
submissão. 

 

•Psychopathologie des Alltagslehren,, 1904. Cfr. Trad. Port. Psicopatologia da Vida 
Quotidiana, Lisboa, Estúdios Cor, 1974. 

•Totem und Tabu, 1912 (Totem e Tabu, Rio de Janeiro, Delta, 1955). 

•Jenseits des Lustprinzips,, 1919-1920 

•Massenpsychologie und Ich-Analyse, 1921. Cfr. Trad. fr. Psychologie des Foules et Analyse 
du Moi, Paris, Payot. 

•Das Ich und das Es, 1923. 

•Das Unbehagen in der Kultur, 1929 (trad. port. Mal-Estar na Civilização, Rio de Janeiro, 

Imago, 1973; trad. cast. El Malestar en la Cultura, Madrid, Alianza Editorial, 1984)  

 

� 1913 Totem und Tabu  
� 1921 Massenpsychologie und Ich-Analyse  
� 1929 Unbehagen (Das) in der Kultur  
 

� Abramson, Jeffrey, Liberation and Its Limits. The Moral and Political Thought of Freud, 

Nova York, 1984; Cantril, Hadley, Human Nature and Political Systems, New Brunswick, 

1961; Eysenck, H. J., The Psychology of Politics, Londres, 1954; Fromm, Erich, Escape from 
Freedom, Nova York, 1941; Money-Kyrle, R. E., Psychoanalysis and Politics, Londres, 

1951; Osborn, Reuben, Marxism and Psychoanalysis, Londres, 1965; Roazen, Paul, Freud. 
Political and Social Thought, Nova York, 1968. 

� Abreu, M. Viegas, «Sigmund Freud», in Logos, 2, cols. 754-76;  Châtelet / Kouchner, pp. 

45-6;  Ebenstein (GPT), pp. 806 segs;  Pontalis, J. B., «Freud», Châtelet (DOP), pp. 253-264.  



 


